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Materialidade de IMPACTO

Glaucia Terreo

https://www.linkedin.com/in/glauciaterreo/



Sustentabilidade é um modelo 
civilizatório.
Ela propõe uma forma de 
organizar a vida - econômica, 
social e ambientalmente - para 
garantir equidade, dignidade e 
equilíbrio ecológico ao longo do 
tempo e do espaço.
Vai além das empresas: envolve 
governos, comunidades, cultura, 
ciência, estilos de vida e valores. 
É o horizonte. Uma visão de 
futuro que queremos construir 
como sociedade.

ESG é uma ferramenta técnica de 
gestão e financeira, criada para 
avaliar os riscos, impactos e 
desempenho das empresas em 
relação a fatores ambientais, sociais e 
de governança.
É uma linguagem comum usada pelos 
mercados para traduzir algumas das 
demandas da sustentabilidade em 
métricas e práticas acionáveis.
É o conjunto de ferramentas, 
indicadores e diretrizes que ajudam 
as empresas a operar de forma mais 
responsável.

Relação entre os dois
A sustentabilidade é o propósito 
coletivo e plural, e o ESG é sua 
tradução pragmática dentro do 
mundo corporativo e financeiro.
(A materialidade de impacto 
joga nas duas posições ao 
conduzir empresas para uma 
gestão que as façam parte da 
solução dos problemas que 
enfrentamos)

Esclarecimento 



Materialidade 
de Impacto



O que é materialidade de impacto?



Materialidade refere-se aos impactos  significativos da 
organização na economia, meio ambiente e nas pessoas

Esses impactos incluem aspectos positivos e negativos, reais 
e potenciais resultantes das atividades da organização 
(danos ambientais, problemas sociais etc)

É a base para decisões sobre o que relatar em 
sustentabilidade segundo a GRI

O que é materialidade de impacto?



Etapas do processo de definição
1. Compreender o contexto da 

organização

2. Conhecer os impactos na cadeia de 
valor

3. Identificar impactos reais e potenciais 

4. Avaliar a importância dos impactos e 
priorizá-los

5. Validá-los junto a stakeholders 
relevantes 

6. Deve ser aprovado pela mais alta 
instância da organização 



Avaliação da importância dos impactos

Negativos reais: severidade 
(tamanho, escopo, 
irreversibilidade)

Negativos potenciais: severidade + 
probabilidade

Positivos reais e potenciais: 
tamanho, escopo e probabilidade

Para direitos humanos, a 
severidade tem precedência sobre 
a probabilidade

Impactos são organizados do 
mais ao menos significativo

Definido um ponto de corte para 
o que será relatado

Impactos negativos não são 
compensáveis por positivos

Uso das Normas Setoriais da GRI 
são obrigatórios quando 
disponíveis 



A materialidade de impactos é a base de um relato relevante, 
transparente e confiável 

Deve ser sistemática, documentada, validada e alinhada às normas 
setoriais

É fundamental para integrar ESG à estratégia, gestão, gestão der 
riscos e à criação de valor

Os indicadores GRI atrelados aos impactos priorizados devem ser 
relatados – e devem fazer sentido para a gestão 

O relato GRI é da empresa como um todo e a materialidade de 
impacto é um aliado poderoso da gestão e prevenção de riscos 

Muitos indicadores da GRI correspondem a regulações no Brasil 



“Não há futuro para os negócios ou líderes empresariais sem uma análise 
dura e honesta sobre os impactos que causamos ao meio ambiente, ao 
entorno social e sobre que tipo de governança estamos praticando.”

Halla Tómasdóttir, presidente da Islândia
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CSRD E SUA LINHA DO TEMPO

EU Sustainable Finance Action Plan

2014

EU Non-Financial 
Reporting 

Directive (NFRD)

2015

2019

Sustainable Finance 
Disclosure Regulation 

(SFDR)

11 December 2019 

The European Green 
Deal was presented.

10th

March 
2021

Application of 
SFDR Level 1

20202018

EU Commission 
commences work on 
Sustainable Finance 

Action Plan

Publication of 
Taxonomy 
Regulation 

Paris Agreement  

COP 21

14th December 
2022

Application of Taxonomy 
Regulation for SFDR and 

NFRD users

Corporate 
Sustainability 

Reporting Directive 
(CSRD) text published
in EU Official Journal 

2022 1st January 
2023

Application of SFDR 
Regulatory Technical 
Standards (Level 2)

2025

Omnibus 
Proposal

2026-2027

Transposition 
of CSRD

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/PDF/?uri=CELEX:32022L2464&from=EN


O QUE É CSRD?

Requisitos gerais Divulgações gerais

ESTRUTURA DE RELATÓRIO DA CSRD

Ambiental

Mudanças Climáticas Mão-de-Obra propria Ética nos negócios

Poluição Colaboradores na 

cadeia de valorÁgua e recursos 

marítimos Comunidades 

afetadas
Biodiversidade

Consumidores finais

Economia circular

Social Governança

Normas Gerais

Tópicos analisados

Específico para o setor

Ørsted Relatório Anual 2024 

Sustainability reporting | Ørsted

https://orsted.com/en/who-we-are/sustainability/sustainability-report


EFRAG E SUA IMPORTÂNCIA NA MATERIALIDADE DA CSRD

Assessoria técnica Compila todas as normas de 

relatório europeus

Foca no processo da dupla 

materialidade

Compara fontes de outras 

leis e relatórios 

ESRS implementation guidance documents | EFRAG

https://www.efrag.org/en/projects/esrs-implementation-guidance-documents


CONCEITO DA DUPLA MATERIALIDADE

MATERIALIDADE DE IMPACTO

MATERIALIDADE FINANCEIRA

M
A

T
E

R
IA

L
ID

A
D

E
 D

E
 I

M
P

A
C

T
O

MATERIALIDADE FINANCEIRA

Impactos negativos

Impactos positivos

Oportunidades

Riscos

Nao Material

Material

Os limites/critérios impostos para definir na matrix a 

materialidade, ou a não materialidade, variam de 

acordo com a empresa, e são definidos nas “notas 

explicativas”.

ESRS implementation guidance documents | EFRAG

https://www.efrag.org/en/projects/esrs-implementation-guidance-documents


PONTUAÇÃO DOS IMPACTOS, RISCOS, E OPORTUNIDADES

MATERIALIDADE DE IMPACTO

IMPACTO NEGATIVO

ATUAL

MATERIALIDADE FINANCEIRA

POTENCIAL

GRAVIDADE
PROBABILIDAD

E

ESCALA

ESCOPO

CARÁTER 

IRREMEDIÁVEL

=

(a) Escala: a gravidade do impacto (ou seja, a extensão da violação do acesso a 

necessidades básicas da vida ou liberdades, como educação, meios de 

subsistência, etc.); 

(b) (b) Escopo: a extensãodo impacto (ou seja, o número de indivíduos afetados ou 

a extensão do dano ambiental); e 

(c) (c) Caráter irremediável: a extensão em que o impacto pode ser remediado (por 

exemplo, por meio de compensação ou restituição, se as pessoas afetadas 

podem ser restituídas ao exercício do direito em questão, etc.). 

ESCALA

ESCOPO

CARÁTER 

IRREMEDIÁVEL

X
=

IMPACTO POSITIVO

ATUAL POTENCIAL

PROBABILIDAD

E

ESCALA

ESCOPO

CARATER 

IRREMEDIAVEL

=
ESCALA

ESCOPO

=

X
CARATER 

IRREMEDIAVELX

RISCOS E OPORTUNIDADES

GRAVIDADE MAGNITUDE

Riscos e oportunidades 

financeiras têm influência 

substancial a curto, médio e 

longo prazo em: 

- Desenvolvimento do 

empreendimento; 

- Posição financeira; 

- Desempenho financeiro; 

- Fluxo de caixa;

- Acesso a financiamento; 

- Custo de capital;

- Relacionamento 

comercial

É necessário considerar:

- Impactos; 

- Dependências; 

- Riscos que surgem para 

abordar questões de 

sustentabilidade

ESRS implementation guidance documents | EFRAG

https://www.efrag.org/en/projects/esrs-implementation-guidance-documents


PROCESSO DA DUPLA MATERIALIDADE

CONTEXTO DA SUSTENTABILIDADE AVALIAÇÃO CONSOLIDAÇÃO E VALIDAÇÃO

LEIS E NORMAS

OPERAÇÃO

INDUSTRIA

LISTA DE 

IMPACTOS, RISCOS, 

E OPORTUNIDADES

INTERAÇÃO 

COM AS 

PARTES 

INTERESSADAS

ALINHAMENTO 

COM A 

ESTRATEGIA

METODOLOGIA 

DA 

PONTUAÇÃO

PONTUA IRO

CONSOLIDAÇÃ

O

VALIDAÇÃO DO 

BOARD

KPIS 

REPORTADOS

Mais de 1000 KPIS sao 

sugeridos pelas normas 

europeis dentre os topicos.

Alinhamento com a 

estretegia, metas viculadas 

ao board, e 

responsabilidade com a 

validaçao.

ESRS implementation guidance documents | EFRAG

https://www.efrag.org/en/projects/esrs-implementation-guidance-documents


DIVULGAÇÃO DA DUPLA MATERIALIDADE – “NOTAS EXPLICATIVAS”

Cadeia antes da 

operação
Operação

Cadeia depois da 

operação

1

Geração de 

empregos para 

comunidades 

pequenas

2

2
Perda de 

habitação para 

animais

1

3
Consentimento 

de indigenas

4
Restauração da 

Biodiversidade

4

3

Sustainability reporting | Ørsted

https://orsted.com/en/who-we-are/sustainability/sustainability-report


IMPACTOS

RISCOS

OPORTUNIDADE

S

POSITIVO

NEGATIVO

ATUAL

POTENCIAL
PONTUAÇÃO

DIVULGAÇÃO DA DUPLA MATERIALIDADE – “NOTAS EXPLICATIVAS”

Sustainability reporting | Ørsted

OPERACAO 

PROPRIA

CADEIA DE 

VALOR

https://orsted.com/en/who-we-are/sustainability/sustainability-report
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Sustainability reporting | Ørsted
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Conceito de Materialidade no 

contexto da Contabilidade Financeira
Laís Manfiolli Figueira
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“A informação é material se a sua omissão, distorção ou obscuridade

puder influenciar, razoavelmente, as decisões que os principais

usuários de relatórios financeiros para fins gerais tomam com base

nesses relatórios”

Fonte: Item 2.11 do Pronunciamento Técnico CPC 00 (R2) – Estrutura Conceitual para Relatório Financeiro. 

“materialidade é um aspecto de relevância específico da entidade

com base na natureza ou magnitude, ou ambas, dos itens aos quais

as informações se referem no contexto do relatório financeiro da

entidade individual”

Conceito na Contabilidade Financeira



Julgamento da Materialidade

Julgamento do elaborador dos Relatórios Financeiros deve:

Ser uma análise específica à entidade e ao seu contexto; 

Considerar fatos e circunstâncias específicos à entidade;

Avaliar aspectos relativos a natureza ou magnitude, ou ambas;

Refletir se é razoável esperar que essa informação influencie as decisões 

dos usuários das demonstrações financeiras.

Adotado em todo o processo contábil, nas decisões de 

Reconhecimento, Mensuração, Apresentação e Divulgação.



Julgamento da Materialidade

Impacto das enchentes do Rio Grande do Sul nos Estoques:

Entidade A é uma indústria de calçados localizada no Vale do Taquari e sofreu

perda de 35% de seus estoques em 2024 devido as enchentes que ocorreram

no Rio Grande do Sul.

Dados sobre a entidade: 

• Estoques final de 2024: R$ 1.219.000

• Perdas nos estoques devido as enchentes: R$ 656.000

• Ativo Total: R$ 9.450.000

• Faturamento: R$ 7.220.000

• Lucro de Operações Continuadas Antes dos Impostos : R$ 312.500



Julgamento da Materialidade

Impacto das enchentes do Rio Grande do Sul nos Estoques:

Entidade B é uma indústria de calçados localizada na região do Vale do Taquari,

mas não sofreu perda em seus estoques devido as enchentes que ocorreram

no Rio Grande do Sul.

Dados sobre a entidade: 

• Estoques final de 2024: R$ 1.875.000

• Perdas nos estoques devido as enchentes: R$ 0

• Ativo Total: R$ 9.450.000

• Faturamento: R$ 7.220.000

• Lucro de Operações Continuadas Antes dos Impostos : R$ 312.500



Julgamento da Materialidade

Impacto das enchentes do Rio Grande do Sul nos Estoques:

Entidade C é uma indústria de calçados localizada em Fortaleza/CE e não

sofreu perda em seus estoques devido as enchentes que ocorreram no Rio

Grande do Sul.

Dados sobre a entidade: 

• Estoques final de 2024: R$ 1.875.000

• Perdas nos estoques devido as enchentes: R$ 0

• Ativo Total: R$ 9.450.000

• Faturamento: R$ 7.220.000

• Lucro de Operações Continuadas Antes dos Impostos : R$ 312.500



Normas e Orientações

Pronunciamento Técnico CPC 00 (R2) – Estrutura Conceitual

para Relatório Financeiro

Orientação Técnica OCPC 07 (R1) – Evidenciação na Divulgação

dos Relatórios Contábil-Financeiros para Fins Gerais

IFRS Practice Statement 2: Making Materiality Judgements

Pronunciamento Técnico CPC 26 (R1) – Apresentação das

Demonstrações Financeiras



Critérios de Materialidade

Por que não definir critérios de materialidade?

“não se pode especificar um limite quantitativo uniforme para

materialidade ou predeterminar o que pode ser material em uma

situação específica.”
Fonte: Item 2.11 do Pronunciamento Técnico CPC 00 (R2) – Estrutura Conceitual para Relatório Financeiro. 

Discussion Memorandum – Criteria for Determining Materiality (FASB, 1975)

Décadas de 1970/1980: Litígios na Suprema Corte dos Estados Unidos

• TSC Industries, Inc. v. Northway, Inc. (1976)
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Sustentabilidade 
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IFRS Practice Statement 2: Making Materiality Judgements

Identificar: Identificar informações que têm o potencial de serem materiais.

Avaliar: Avaliar se as informações identificadas na etapa 1 são, de fato, materiais. Fatores 

quantitativos e qualitativos (específicos da entidade e externos.

Organizar: Organizar as informações dentro das demonstrações financeiras projetadas de uma 

forma que comunique as informações de forma clara e concisa aos usuários primários.entro das 

demonstrações financeiras projetadas de uma forma que comunique as informações de forma clara 

e concisa aos usuários primários.

Revisar: Revisar as demonstrações financeiras projetadas para determinar se todas as informações 

materiais foram identificadas e se a materialidade foi considerada de uma perspectiva ampla e em 

conjunto, com base no conjunto completo de demonstrações financeiras.
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